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O princípio da mão escondida no processo de desenvolvimento

A história narrada por Hirschman no texto escolhido para compor este número da 
revista se inicia, poeticamente, com uma imagem do florescimento do bambu desti-
nado a abastecer a usina Karnaphuli de papel e celulose, em Bangladesh, e termina 
como uma apologia à capacidade que a natureza, inclusive a natureza humana, tem 
de surpreender. Depois de descrever um domínio inóspito para o progresso social, 
constrangido pelas múltiplas carências dos países em desenvolvimento, o autor 
desemboca em uma quase fábula sobre a capacidade humana de gerar a energia 
requerida pela transformação social. 

Um breve exercício de reconstituição histórica pode situar o leitor no contexto 
em que Hirschman escreveu o texto em questão. Ele constitui o primeiro capítulo 
do livro Development projects observed (HIRSCHMAN, 1967), definido pelo autor 
como “o mais provocativo”, por razões que aqui procurar-se-á esclarecer. Develop-

ment projects observed nasceu de um relatório das viagens realizadas por Hirschman 
para projetos do Banco Mundial em quatro continentes: África (Etiópia, Nigéria, 
Uganda); América Latina (Equador, Peru, El Salvador, Uruguai); Ásia (Bangladesh, 
Índia, Tailândia); e Europa (Itália). Hirschman, que na época era professor na Uni-
versidade de Columbia, na cidade de Nova York, negociou com o Banco Mundial 
a avaliação de uma amostra de seus projetos, selecionada de forma a cobrir uma 
extensa área geográfica e diferentes campos de atividade: usinas hidroelétricas, pro-
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gramas de irrigação, reformas de pastagens, projetos de modernização de ferrovias 

e do sistema de telecomunicações. 

Foi graças a esse programa de visitas a campo, que se estendeu de julho de 1964 

a agosto de 1965, que Hirschman teve contato próximo com a experiência de países 

empenhados em modernizar sua economia e superar a pobreza. Aos 40 anos de idade, 

o economista queria entender os obstáculos ao desenvolvimento enfrentados pelos 

governos e pela população desses países, bem como as razões do êxito ou fracasso dos 

projetos implantados com apoio do Banco Mundial. Pretendia investigar de perto 

os resultados da aplicação de políticas de cunho desenvolvimentista a circunstâncias 

históricas e geográficas delimitadas, não só diferentes das desfrutadas pelos países já 

desenvolvidos, como também bastante heterogêneas entre si.

Em sua experiência anterior com iniciativas do Banco Mundial, particularmente 

na Colômbia, onde residira em meados da década de 1950, Hirschman já havia ma-

nifestado seu ceticismo em relação à eficácia de grandes planos nacionais integrados 

de desenvolvimento (BIANCHI, 2011). Antes de mais nada, ele questionava a crença 

na uniformidade dos processos de industrialização através do mundo e dos tempos, 

sustentando que a transformação dos países de industrialização tardia (latecomers) era 

um processo necessariamente desequilibrado, no qual os desequilíbrios provocados 

pelo avanço de setores líderes gerariam os desdobramentos (linkages) responsáveis 

por sua difusão. Assim, Hirschman diverge de pioneiros como Rosenstein-Rodan, 

Nurkse, Lewis e Scitovsky, que advogavam uma solução simultânea para os vários 

setores da economia. 

A percepção da necessidade de estimular projetos específicos, que desencadea-

riam investimentos em outros setores, era consistente com a mudança de diretrizes 

do próprio Banco Mundial, principalmente a partir da gestão de George Woods 

(ALACEVICH, 2009). Gradualmente, as missões econômicas de amplo escopo, 

encarregadas de relatórios compreensivos com base nos quais planos nacionais 

de desenvolvimento eram elaborados, foram substituídas por missões com metas 

mais restritas. Em meados da década de 1960, os financiamentos intermediados 

pelo Banco deixaram de ser canalizados para grandes planos nacionais e passa-

ram a beneficiar programas e projetos específicos. Mais ainda, os dirigentes da 

instituição foram convencidos da importância de uma avaliação periódica desses 

projetos, com vistas a corrigir seus erros e definir prioridades para futuros empre-

endimentos (MASON; ASHER, 1973). Um dos frutos do relatório de Hirschman 

foi justamente a sistematização desse tipo de avaliação, que se tornou rotineira 

na década de 1970. 
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Contudo, a negociação de Hirschman com dirigentes e técnicos do Banco 
Mundial teve lances insólitos. Tanto sua proposta inicial como seu relatório de viagem 
foram objeto de muita controvérsia, e a publicação do livro resultante da pesquisa 
não teve a chancela oficial da instituição. Um dos principais pontos de desacordo 
proveio da relutância manifestada por Hirschman quanto à adoção da análise de 
custo-benefício, que era então considerada a principal ferramenta de avaliação de 
projetos. O mecanismo, que se difundira entre os especialistas a serviço do Banco, 
tinha como vantagem presumida a possibilidade de ordenar os projetos a partir de 
um único indicador sintético, que era a taxa de retorno do empreendimento (KING, 
1967). Desde sua proposta inicial, Hirschman (1963) manifestou sua descrença em 
relação a esse propósito, argumentando que se baseava em uma pretensão descabida 
de prever os custos e benefícios de um projeto  

É bom notar que não faltava a Hirschman traquejo no manuseio de dados 
estatísticos, exibido desde seus primeiros escritos. Suas restrições diziam respeito, 
especificamente, à análise custo-benefício. A despeito do tom conciliatório que adota 
na segunda versão de sua proposta de pesquisa, a contundência de suas críticas volta 
a aumentar no relatório final e em Development projects observed. No livro Hirschman 
(1967, p. 175) censura o “cenário simplista” desenhado pelos adeptos da técnica, 
que não só desconsideravam completamente fatores de natureza política e social, 
seja no lado dos custos, seja no dos benefícios, como partiam da absurda suposição 
de um futuro plenamente previsível. 

Na elaboração do relatório de pesquisa que originou o livro, Hirschman ad-
verte que fez um esforço para “olhar além da tecnologia”, ou seja, para investigar 
o ambiente social e cultural no qual projetos de desenvolvimento se implantam e 
buscam criar raízes. Na procura de explicação para as regularidades que observou, 
consultou uma vasta literatura de psicologia social – mais precisamente, da então 
florescente psicologia da percepção de Piaget e outros estudiosos. Isso o levou a 
reformular a célebre frase de Marx – “A humanidade sempre toma para si apenas 
os problemas que ela consegue resolver” –, transcrita mais de uma vez em seus 
cadernos de campo e reproduzida no primeiro capítulo de seu livro. A certa altura 
de suas anotações, Hirschman se dá conta de que a frase precisa ser reescrita – “A 
humanidade sempre toma para si apenas os problemas que ela pensa poder resolver”. 
Dito de outra forma, os seres humanos frequentemente superestimam sua capacidade 
de resolver problemas, mas isso, paradoxalmente, coloca em ação mecanismos que 
lhes ajudam a resolvê-los. Produz-se uma dissonância cognitiva de sinal invertido, 
em que a ação concreta reduz o desajuste entre a realidade e a maneira como ela é 
percebida (MELDOLESI, 1995, p. 60).



12

Ana Maria Bianchi

Revista Brasileira de Inovação, Campinas (SP), 13 (1), p. 9-44,  janeiro/junho 2014

É nesse ponto que o princípio da mão escondida (hiding hand), que dá título 
ao capítulo selecionado, torna-se realidade. Mais do que a ação de uma força cós-
mica ou o sopro de uma providência camarada, trata-se de um traço psicológico 
coletivamente forjado que desencadeia o mecanismo social capaz de conduzir à 
superação das dificuldades. Nos exemplos tratados por Hirschman, o problema 
causado pela subestimação da demanda de bambu na indústria de papel e celulose 
de Bangladesh foi contornado com a descoberta de matérias-primas alternativas; a 
reforma do sistema de pastagens no Uruguai obrigou proprietários absenteístas a 
permanecerem por mais tempo em suas terras, e assim impulsionou significativa-
mente sua pecuária; e o projeto de irrigação do Rio San Lorenzo, no Peru, acabou 
por promover um vigoroso processo de transformação fundiária.

Algumas das mais persistentes convicções de Hirschman a respeito do processo 
de desenvolvimento encontram assim acolhida no texto selecionado. Além da tese 
de que não há uma receita universal capaz de prover solução para os problemas 
do desenvolvimento, trata-se da intuição de que o futuro é indeterminado, o que 
impossibilita definir de antemão as circunstâncias da implementação de um projeto. 
Nos episódios em que a mão escondida se faz presente, é como se um conjunto 
de agentes econômicos fosse vítima do autoengano. Poder público, empresários 
individuais e trabalhadores, empenhados no êxito de determinado projeto, superes-
timam sua capacidade de enfrentar as adversidades, mas, ao mesmo tempo, reagem 
positivamente uma vez que elas se manifestam. 

Hirschman (1998) designa esse padrão de “possibilismo”, em alusão à crença de 
que, embora difícil, a mudança é sempre possível, desde que os agentes sejam hábeis 
para explorar as circunstâncias. Outros comentaristas reforçam a centralidade dessa 
noção em sua obra (ADELMAN, 2013; LEPENIES, 2009). Eis que no princípio 
da mão escondida existe o germe de uma concepção do processo de aprendizado 
social, que permite o desenvolvimento. (CALAFATI, 2000; ELLERMAN, 2001). 
Decisões arriscadas implicam exposição ao erro, mas esta, por sua vez, proporciona 
oportunidades de aprendizado. A implementação de um projeto em circunstâncias 
de alta incerteza pode envolver uma longa viagem de descoberta através dos mais 
variados domínios, dos enigmas envolvidos na aplicação de uma nova tecnologia a 
revezes e oscilações de natureza física, econômica e política. É nessas circunstâncias 
que a criatividade humana tem oportunidade de florescer. Hirschman (1998, p. 
96) manteve-se atento para detectar essa ocorrência, sempre mais interessado em 
“ampliar a área do possível, daquilo que pode ocorrer” do que em prever, com base 
em raciocínio estatístico, o que irá de fato acontecer. 
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Outro aspecto importante a ser ressaltado no texto é a ideia de que a im-
plementação de um projeto proporciona um tipo de conhecimento que vem com 
a prática, graças ao qual são corrigidas tendências resultantes de decisões prévias 
e desenvolvidos mecanismos para superar dificuldades, que não estavam e nem 
poderiam estar no horizonte do planejador (SCHÖN, 1994). Aqui se expressa 
a confiança de Hirschman em uma política formulada na atividade cotidiana e, 
mais ainda, uma política que proporciona um tipo de entendimento sem o qual a 
teoria não pode ser construída. Não há fórmulas prontas, não há receitas mágicas, 
mas isso não implica a impossibilidade de identificar padrões, a partir dos quais se 
possa preconizar uma terapêutica qualquer. Ocorre que a realidade é complexa e 
dinâmica, e as soluções devem ser encontradas no próprio processo de lidar com as 
dificuldades (ROTHSCHILD; SEN 2013). Pelo mesmo princípio, o investigador 
social deve ser capaz de refletir esse desafio da prática em sua teoria.

A metáfora da mão escondida exprime uma das ideias mais caras a Hirschman, 
que é a busca de racionalidades ocultas. Sua inspiração pode ser encontrada no 
conceito de consequências não intencionais da ação humana, cuja força se faz notar 
na obra clássica de Max Weber: ao assimilar uma certa ética, os líderes calvinistas, 
sem o saber (e sem mesmo ter essa intenção), acabam por favorecer o espírito do 
nascente capitalismo e difundir uma forma particular, historicamente consagrada, 
de fazer negócios e operar a economia. 

Mas, cabe perguntar aqui, o princípio da mão escondida sempre atua no sen-
tido de gerar consequências benéficas? Críticos como Streeten (1984) enxergam um 
excesso de otimismo na perspectiva de Hirschman, ao mesmo tempo que Cardoso 
(2013) o define como um “otimista cético”. 

Sem dúvida, tudo é possível na “aventura do desenvolvimento”, e nem todas 
as histórias narradas por Hirschman têm um final feliz. No caso das ferrovias da 
Nigéria, brevemente tratado no texto selecionado, os agentes não conseguem superar 
seus conflitos e oferecer uma resposta satisfatória aos impasses surgidos. Segue-se que 
Hirschman não nega a possibilidade de consequências indesejadas, embora concen-
tre sua atenção nos exemplos bem-sucedidos; possivelmente porque esta, mais do 
que outras noções que ele elabora, espelha o encanto com que o autor, testemunha 
ocular da “epopeia do desenvolvimento”, foi capaz de descrevê-la para o mundo. 

Para concluir, é possível dizer que o interesse despertado pelo capítulo sele-
cionado para constar desta revista é tanto maior pelo caráter polêmico que exibe 
desde sua primeira versão. Hirschman definiu a si próprio como um dissidente, um 
economista não convencional. Sua atenção aos aspectos sociais do desenvolvimento 
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o identifica com outros pioneiros do campo, que deixaram uma marca importante, 
infelizmente abandonada na teoria mais recente. 

No mais, algumas décadas se passaram desde que os escritos desenvolvimen-
tistas de Hirschman foram dados a público, e as circunstâncias hoje vivenciadas 
pelas nações do mundo são com certeza bem diferentes. Se a teoria e a política 
não podem ser as mesmas, a grande lição que Hirschman transmite ao pesquisador 
contemporâneo é essa disposição para investigar a realidade sem desrespeitar sua 
condição de processo dinâmico e cheio de surpresas.
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